






Sequências em espaços míticos
Obs : Se ✗ é um conjunto uma
sequência em ✗ é uma função
f : IN → ✗

. Notação : fln ) = xn
f é derrotada por {xn}

ne ,à {xn}
Imagem de f- = imagem da
sequência : {xn : me IN } a ✗

Definição : Sejam IX.d) umespaçométrico
, {xn} uma sequência

em X
, ye X . Dizemos que {xn}

converge para y km X ) ,
e

escrevemos Xn→y (ou xn# y)
se vale :



Dado E > O existe no = motel EIN :

n >
, no dlxn ,g) < E

Exemplo :

1) xn = Yn , {Yn}
meµ , converge

para 0 em R .

De fato
Dado E > O existe noEN:#E

Logo ,
se n ? No

☐ < Yn E Yn
.

< E ⇒

/ Yn - O / = Yn < E .

2) { Yn} é uma sequência em
10,11 (= X ) . {Yn } não

converge em X .

reposição Syám ( X ,
d) um espaço

métrico e {xn} uma sequência emX



(a) Se xn# y e xn#z
então

y = z
(b) Se {xn} converge em X

então {xn : ne N } é limitado
em X .

(c) Se YCX e se y e Y
'

então

existe {xn} ,
com cada

XNEY , XN±> y

Demonstração
a) Seja E > O arbitrário .

Como xn-4 y ,
existe n.HN

tal que
n > no ⇒ dlxmy) < %
Como xn# z existe n,

e IN
tal que



msm
,

dlxn
.g) < %

Seja m >
,
max {mim} .

Logo ,

dly , zkdly.xmkdtxm.gl
< § +E = E

concluímos : VE > O
, dlyig) < E

ei
. dly ,g) = O .ie , y =3 .

Observação Como o limite de uma

sequência convergente é único .

podemos dizer : y
é o limite de {x?

(b) Seja y o limite de {xn}
Logo existe NEIN :



NZN ⇒ dtxn
,g) { 1

Seja
M = Max { dtx.gl , _ _ , dtxniip , }
Logo dtxn , y ) f M.tn e N
e portanto ,

se n.me N

d bem
, xmkdlxn.yl-idly.am
f 2M

⇒ 2M é limitante superior
de { dlxn , xm) : n.me IN}

(c) YCX , y e Y
'

.

Por definição
de ponto de acumulação
ter > O

,
É ly ,
r) n Y # O



Tomo R = Yn ,
M = 1

,2,3 ,
_ . .

ltn É lyiyn) NY # $
Tomo xne Yn Bly ,%)
Obtemos uma sequência
em Y

,
{ xn}

,
com

dlxn , g) < Yn
Então xn -4g pois

dado E > O existe n.HN

t.q.ns.sn. ⇒ Yn < E
e portanto msn.it/xn.yKE

Subsequênáas : ✗ conjunto . Seja
(Rn )

nem
uma sequência em ✗



Dada uma sequência de naturais
Xp ,

< pzipz -
-
-
< prepará - -

-

a sequência (✗perderemdenomina
- se

"

subsequênáade
{ Um}

"

f. IN → ✗ xn -_ ffnl
g : IN→µ

"

crescente
" PR = GIK )

a subsequência é dada

por fog : IN→ X

flgcer)) -_ xp,


